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Brasil passa

fácil pelos

peruanos e

é vice-líder

•Com dois gols

de Luís Fabiano

e um de Felipe

Melo, a Seleção

venceu bem o

Peru: 3 a 0

lancepress!

E a Seleção Brasileira voltou

a jogar no Brasil sem ser vaiada

durante os 90 minutos e deixar

o gramado cabisbaixa. Diante

da equipe lanterna das Elimi-

natórias Sul-Americanas para a

Copa do Mundo de 2010, na

África do Sul, o time canarinho

dominou o jogo, mesmo sem

ser brilhante, e venceu o Peru

por 3 a 0, ontem, em Porto

Alegre (RS) e assumiu a vi-

ce-liderança da competição.

Após três empates seguidos

por 0 a 0 em jogo oficiais,

atuando em território nacional,

os comandados do técnico

Dunga voltaram a marcar gols -

o que não acontecia desde no-

vembro de 2007 -, mais uma

vez com Luís Fabiano, que fez

dois gols na vitória no Beira-Rio

- o mesmo Fabiano que marcou

duas vezes no triunfo em casa,

na vitória por 2 a 1 sobre o

Uruguai, no Morumbi, válido

•Comemoração: Kaká sofreu pênalti. Luís Fabiano cobrou e abriu o caminho para a vitória
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pela quarta rodada da com-

petição - e com Felipe Melo, que

fechou o placar.

Após 12 jogos nas Elimi-

natórias, o Brasil foi a 21 pontos

e subiu do quarto para o se-

gundo lugar, podendo alcançar

a ponta na próxima jornada

dupla, em junho, já que en-

frentará o líder Paraguai.

O JOGO

Com Kaká no lugar de Ro-

naldinho Gaúcho e Kléber

substituindo o lesionado Mar-

celo, a Seleção Brasileira ini-

ciou o primeiro tempo tocando

a bola com facilidade. Com

Elano se movimentando bem e

com os laterais dando opção, a

primeira etapa foi disputada

no campo peruano.

Assim, aos 16 minutos, em

sua primeira participação efe-

tiva, Kaká foi acionado na gran-

de área e sofreu pênalti de

Zambrano. Luís Fabiano co-

brou e abriu o placar.

Com tranquilidade, os bra-

sileiros mantinham o adversário

acuado. Aos 26 minutos, no-

vamente Luís Fabiano recebeu,

em posição irregular, lançamen-

to de Felipe Melo. Ele dominou

no peito e bateu rasteiro para

ampliar a vantagem: 2 a 0.

A partir do segundo gol, o

Brasil passou a administrar o

resultado. Diante falta de re-

sistência do Peru, contudo, o

time era atraído para o ataque.

E foi isso que se viu no início da

etapa final. Mas, sem muita

inspiração, a Seleção Brasilei-

ra pouco criou. Até que, aos

18, Felipe Melo ganhou duas

divididas no meio-de-campo e

deixou sua marca na saída do

goleiro Butrón.

Aos 20, os peruanos ten-

taram descontar. Gilberto Silva

cochilou e foi desarmado por

Fano, que avançou e, vendo

Júlio César adiantado, arriscou

da intermediária. O goleiro, po-

rém, conseguiu tocar na bola,

que ainda bateu no travessão.

Depois disso, a torcida se

agitou apenas com as entradas

dos "filhos" da terra: Alexandre

Pato, ex-Internacional, e Ronal-

dinho Gaúcho, ex-Grêmio.

As Eliminatórias voltam a ser

disputadas em junho. O Brasil

enfrentará, nos dias 7 e 10, res-

pectivamente, o Uruguai (fora) e

o Paraguai (em casa), podendo

assumir a liderança da disputa.

FICHA TÉCNICA:

BRASIL - Júlio César; Da-

niel Alves, Lúcio, Luisão (Mi-

randa) e Kléber; Gilberto Silva,

Felipe Melo, Elano (Ronaldi-

nho Gaúcho) e Kaká; Robinho

(Alexandre Pato) e Luís Fa-

biano. Técnico: Dunga.

PERU - Butrón; Prado, Zam-

brano, Alberto Rodríguez e Víl-

chez; Solano (Carlos Fernandez),

La Rosa, Rainer Torres e Ramírez

(Alva); García (Sanchez) e Fano.

Técnico: José Del Solar.

NA EUROPA

País de Gales 0 x 2 Ale-

manha; Bulgária 2 x 0 Chipre;

Bósnia-Herzegovina 2 x 1 Bél-

gica; Holanda 4 x 0 Macedônia;

França 1 x 0 Lituânia; Polônia

10 x 0 San Marino; Grécia 2 x 1

Israel; Áustria 2 x 1 Romênia;

Suíça 2 x 0 Moldova; República

Tcheca 1 x 2 Eslováquia; Tur-

quia 1 x 2 Espanha; Letônia 2 x

0 Luxemburgo; Irlanda do Nor-

te 1 x 0 Eslovênia; Inglaterra 2 x

1 Ucrânia; Geórgia 0 x 0 Mon-

tenegro; Liechtenstein 0 x 1

Rússia; Dinamarca 3 x 0 Al-

bânia; Andorra 0 x 2 Croácia;

Itália 1 x 1 Irlanda; Escócia 2 x 1

Islândia; Hungria 3 x 0 Malta.


